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Às crianças que um dia fomos: ao Caio Hugo, 
ao João Gabriel Marx, à Flor de Mercedes, ao 

Artur Emílio, ao Juan Tales e à querida Gabi com 
a clara ternura de quem sabe que tecer sonho é 

cultivar esperanças.
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Em Missão Velha... Manu, Flor, Emílio e Caio 
estão correndo para chegar mais rápidos à casa de 
Tales e de lá seguir voando para a escola. Eles estão 
ansiosos, pois, pela primeira vez, terão uma aula de 
campo na cachoeira. A professora Cassundé explica 
que a aula de campo é uma aula como outra qual-
quer, por isso pede muita atenção e concentração. 
Ela sempre diz: eu sou Cassundé com muita fé por 
isso não quero rapapé.

Na cachoeira... Na hora do recreio… Os amigos 
inseparáveis, distraidamente, afastam-se um pouco 
do grupo da escola. É nesta hora que algo extraordi-
nário acontece… Impressionados com o belo can-
to que as águas da natureza proporcionam, os cin-
co amigos ficam embasbacados ao verem emergir 
daquelas águas cristalinas uma figura imponente 
e com semblante que faz lembrar a sisudez de um 
cangaceiro que se dispersou do bando. A figura ca-
minha em direção às crianças e com um grito forte, 
porém não irritante, indaga:

— Quem são vocês? 
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— Eu sou Manu.

— Eu, Emílio. 

— Eu sou Caio.

— Já meu nome é Tales. Tenho esse nome, por-
que meu pai quis homenagear o filósofo e matemá-
tico grego Tales de Mileto.

— E aquela pequena com jeito de intelectual… 
Quem é? 

— Ah... Ela, senhor, é a Florzinha. Mas ela só 
fala em momentos urgentes — observa Caio, segu-
rando na mão negra e leve de Flor.

— E o que vocês fazem nas minhas águas líri-
cas e fascinantes?

— Mas o que é isso? Um interrogatório — de-
volve com outra pergunta, a esperta Manu, balan-
çando a cabeça.

— Negativo. Agora é a sua vez de se apresen-
tar.  Quem é o senhor que se acha dono das águas 
da cachoeira?
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— Eu sou o Poeta do Futuro, por isso habito
nas águas que são fonte de vida, esperança e pros-
peridade. Também sou conhecido como Guardião
Mestre da Cultura. Aproximem-se um pouco mais.
Tenho uma tarefa importantíssima pra vocês.

— Tarefa! Não gosto de tarefa e se for de mate-
mática... Aí que não gosto mesmo — bradou Manu.

— Mas deveria gostar. A matemática é funda-
mental para a preservação da cultura, pois é uma
boa maneira de racionalizar os fenômenos da natu-
reza e colaborar com o progresso da humanidade.

— Não consigo ver relação entre cultura e ma-
temática.

— Ah... Então a Florzinha fala... Pois fique sa-
bendo que a matemática é uma ferramenta essen-
cial para o desenvolvimento da ciência. Sem contar
que se não fosse o matemático, o cordelista não fa-
ria sequer um único verso metrificado.

— Qual era mesmo a tarefa importante que o
senhor do Futuro iria nos passar? — Tales, curioso
e peralta, quer saber.
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— Qual era não, qual éé. EE meuu nnoommee nnããoo  é Se-
nhor do Futuro é Poeta do Futuro.

— Pois diga que tarefa tão importante vvocêê 
tem pra nos repassar — intervveeiio Caiioo, tteenntanddoo seer 
prááttiiccoo.

O Pooeettaa do Futuurroo, eemm tom ccaallmmoo, ppoorréémm, ccoonn-
vincennte, disserta a respeito dee um objeto tridimenn-
sionnaal que, segundo ele,, tteemm poderes sobrenaturais.

— EEssttee éé o QQuaddriieeddroo dda CCullttura. Uma espé-
cie de leal escudeirroo das diversas manifestações da 
arte popular ffeeiitta em qualquer parte deste infinite-
simal univveerrso.

— EEsscudeiro!? — assusta-se Manu.

—— IIssttoo mmesmo. MMaass eeu só ppoossssoo revelar ddo que 
ele é capaz, se vocês prometerem que não vão usá-lo 
pppppppara promover o preconceito, nneemm ppaara difundir a 
intolerância, seja ela de quee ttiipo for, ou tamppouco 
para implantar o ódio ou a cizânia entre as pessoas. 
Vocês prometem?

Ouve-se um coooooooro uníssono:
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— Prometemos sim!

Manu muito inquieta, insiste:

— Vá, conta logo. Eu não suporto mais tanto 
arrodeio.

— Este é o lendário Quadriedro da Cultura. Ele 
nos lembra um poliedro. A diferença é que as suas 
faces são formadas por diferentes quadriláteros que 
não se repetem.

Emílio, que até então só escutava, interrompe 
com empolgação: 

— Quadriláteros! Ah, esses eu já estudei. Por 
exemplo, o losango, o quadrado, o retângulo, o tra-
pézio e o paralelogramo são figuras geométricas 
planas que possuem quatro lados e por isso, são 
chamadas de quadriláteros.

— Exato, Emílio. Mas o cubo e o bloco retan-
gular não são exemplos de quadriedros, porque 
possuem quadriláteros repetidos.

— Muito bem observado, Caio — reforça o 
Poeta do Futuro antes de continuar — mas perce-
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bam... Esta figura é ainda mais peculiar, porque,
além de atribuir um dom cultural a quem recebe
cada uma de suas faces, ela é muito raramente en-
contrada no mundo real. E cabe a mim, Guardião
Mestre, entregá-lo em boas mãos, escolhendo assim
o que se convencionou chamar de Defensores da
Cultura. Por exemplo, a Manu receberá o dom da
xilogravura e terá o poder de fazer xilo como fazem
os melhores xilógrafos de todo mundo.

Arregalando os olhos, Manu não se contém e
questiona: 

— Quê? Mas o que é xilogravura? E quem é
esse tal de xilo de quem eu nunca ouvi falar?

— Grosso modo, xilogravura é a arte de dese-
nhar na madeira e xilo é a abreviatura dessa cul-
tura milenar. Já o Tales receberá o talento de criar
repente e ficará responsável em propagar essa mo-
dalidade de cultura. O Tales, ainda, será capaz de
demonstrar o quanto a poesia do repente e do im-
proviso merece ser reconhecida, respeitada e valo-
rizada. Preocupando-se, também, em manter viva
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a memória dos cantadores e violeiros nordestinos 
que atuam ou atuaram nessa ciranda popular cha-
mada de peleja de violas. 

Com a ansiosa pena da curiosidade, Emílio 
que aparentava estar disperso. Antecipa-se: 

— E eu, Poeta? Ficarei com qual parte do qua-
driedro? 

— Por sua capacidade de concentração, eu en-
tregarei o trapézio e você ficará com a incumbência 
de estimular o gosto pelo desenho e pela pintura, 
recebendo ainda a graça de desenhar com a sime-
tria e a criatividade dos mais renomados desenhis-
tas que essa arte já conhecera.

— Que ótimo, eu sempre achei o trapézio uma 
figura fascinante. Principalmente...

 — Porque o trapézio é o único quadrilátero 
que se divide em escaleno, isósceles e retângulo —  
imitando Emílio, complementa e desculpa-se Manu 
— desculpa, Guardião, mas de tanto o Emílio falar 
isso, todo mundo lá na escola já aprendeu a classifi-
cação trapezoidal.
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— Que ótimo. Já vi que a pintura e o desenho 
ficaram em boas mãos. Mas, que gritaria é esta?

— Olhem... Reparem... Estão nos procurando, 
e a professora Cassundé parece que não está nada 
satisfeita — adverte Flor, apontando para um grupo 
de alunos que se encaminha para a direção dos re-
cém-condecorados Guardiões da Cultura.

— Acho melhor a gente se esconder o quanto 
aanntteess — rreettrruuccaa TTaalleess.

 — NNãão se preocupem criianças — rebbate o PPo-
eettaa ddoo FFuuttuurroo —— eennqquuaannttoo vvooccêêss eessttiivveerreemm ccoobbeerr--
tos ppelo pportal da ficçção,, eles nunca os encontrarão. 
Temeroso, Emílio não disfarçça a appreensão de ficar 
preso naquele portal. 
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— E se eles forem embora sem a gente? Como 
voltaremos pra casa? 

— Impossível. Esqueceu que sou o Poeta do 
Futuro? Portanto, aquietai-vos o coração.

— Quê? — repetiu Manu, a sua clássica per-
gunta monossilábica, da qual foi imediatamente re-
batida pelo Guardião Mestre da Cultura que logo 
depois de respondê-la, continuou sua condecoração 
aos demais guardiões.
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— É uma forma que eu tenho de sugerir mais 
atenção perante as veredas da vida. Em outras pa-
lavras, eu quero dizer que temos muito ainda para 
tratarmos, sobretudo, porque o princípio de um 
bom guardião, seja lá de qual fortaleza ele seja, é 
a divvvveeeersidade e universalidade entre os povos. As-
simmmmm,,,, eeeem nome das tradições e dos costumes da cul-
tttttuuuurrrraaaa nnnnoooorrrrdddestina, eu concedo ao Caio, que é astuto e 
meniinnnnooo de fino trato, o conhecimento e a maestria 
doooossss  ppppoooooetas e poetisas do UUUUnnnniverso do Cordel. Você, 
CCCCCCCCCaaaaaiiiioooo,,, hhhherdará a bravuuuurrraaaa de um  sertanejo e com ela 
eennnnffffaaaattttiiiizzzzará a originnnnaaaalllliiiidddddaaaadde,  a criatividade e a sapiên-
ccccciiiiaaaa  dessa arte qqqquuuuueeee ssssuuuurrrrgggggiu na Europa, mas veio en-
ccccooooonnnnntttttrrrraaar solo féééérrrrrttttiiilllll pppaaaarraa rrrreeeeflflflflorescer nos estados nor-
dddeeeeesstttttiiiinnnoooosss, ssssoooobbbbbrrrreeeetttuuuuddddoooo, nnnnooooo CCCeeeeaaaará, no Pernambuco, Rio 
GGGGGGGraaaaannnndddddeeee ddddoooooo NNNNortttteeeee  eeeee nnnnaaaa PPPPPPPPPaaaarrrraaaaííííba..

— Que fffffooooorrrrmmmmiddááááávvvvveeeeelllll!!!! EEEEu gostooo mmmmuuuuuuiiiiitto de liiiitttteeeeeerrrrraaaaattttuuuuu-
ra e qqqqquaaaannnnnndoooo  seeee ttttraaaatttttaaaaaaa dddde corrrrddddeeeeeellll, eeeuuuu vvvviiiiajo ainddddaaaa mmmmmmmmaaaaiiiiiiissss 
nassss aasas da leituraaaaaaa.. OOOOpppps...... AAAAchhhhhho qquuuueee essssssssaaaa ffffrrrraaaasssseeeeeee éééé ddddeeee 
ummmmm rrrrenommmmaaaaadddddoooo ccccccccordeliiissssttttaaaaa.. SSSSSSó quuuuuueeee eeeeeeuuuu nnnnnããããããããããooooo llllleeeemmmmbbbbrrrroooo   qqqqquuuuaaaallll 
éééé. Você saaabbbbbbeeeeee, Mestre, quem é o auttttoooorrrr  ddddddeeeesssssssseeeee vvvveeeeeerrrrrssssoooo????
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— Claro, Caio, mas,,,,, nnnnããããoooo se pppprrrreeeeooooccccuuuuppppppe ccccoooommmm istoo 
por enquanto, pois esta tareffffa ddddeeee vvvvaaaaalooooorrizaçãoooo dossss 
nossos cordelistas ficará na sua ressssspppppoooonsabiliddddaaaadddde 
por muito e muitos anos. E, pra encceeeerrrrrrrraaaaaaaaaarrrrr eeee aaaannnnnnnuuuunnnnn--
cccciiiiaaaarrrrr a minha partida das terras dos índios kaaaarrrriiiiriis, 
eeeeuuuu ddddeeeeixo para a pequena Flor, a ventura de commmmmpppprre-
enddddeeeerrr, cccccoooonnnnhhhhecer e dominar arte e a engennnnhhhhoooooossssiddaadddddde 
de ummmma mmmmmannnniiiiffffeeeeessssstttação artística tão valorosa qqqquannnnttttaaaa 
as outras. TTTTTrrrraaaattttaaaa-ssssse da deliccccaaaadddddaaaa eeee pacccciiiieeeennnnte aaaarrrrrttttee do 
artesão: O aaaarrrrrttesaaaaaaannato. MMMMMMooooddddaaaallllllllliiiiiddddaaaaaddddeeee qqqque eeexxxxiiiiggggeeee mmmmmmmmmmmmuuuuiiiittttaaaaaaaaa 
tranquiliiiiddddaaaaddddeeee, eeeemmmmmmmmmmpppppeeeennnnhhhhhoooo eeee dddddddddoooommmmmmmmmíííínnnnniiiiiioooo preciso dddddddaaaa iiiimmmmmmmaaaaaaaa-
ginação. AAAAgoooorrrrrraaaaaaa vvvvããããoooooo......... EEEEEE a paaaartir de agora vocêêêêssss ssssssseeeerrrrãão 
os Guardiões dddda CCCCCuuuuuuulllltttttuuuurrrraaaa.
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— E se a gente tiver dúvida ou surgir alguma 
divergência entre nós? — preocupa-se em tom cau-
teloso, Flor.

— Quanto a isso, não se preocupem, é só vocês 
unirem os vértices de cada figura que receberam e 
o Quadriedro da Cultura formará o portal da ficção 
que os levará até a mim. Agora chega de papo fura-
do! E mãos à obra... Mas lembrem-se: a cultura de 
liberdade é a liberdade de cultura e a arte é intrans-
ponível. Assim, o poeta se despede e desaparece por 
entre a brancura fria das águas da cachoeira de Mis-
são Velha.

— Mas que figura mais estranha esse Poeta do 
Futuro?

— Estranha, curiosa e inusitada — completa 
Caio, concordando com Manu... Enquanto Tales 
apenas acrescenta: 

— Entretanto, ele tem tanta esperança ao falar 
e traz mais ternura no olhar que somos induzidos e 
abduzidos a acreditar na sua existência.
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— É verdade, Tales — condensou Emílio, per-
guntando para Manu — o que foi? Por que ficou
assim tão pensativa?

Concomitantemente, o Portal se desfaz e os nos-
sos Guardiões voltam do virtual ao real numa velo-
cidade impressionante e ficam frente a frente com a 
professora Cassundé no instante que a Manu, dispara:

— Estou pensando no que vamos dizer para a 
professora quando voltarmos para a nossa realidade.

— Apenas a verdade. Até porque o que mais 
detesto nessa vida são as pernas curtas da mentira.
Vamos! Estou esperando por uma boa explicação... 
Quem começa?

— É que nos distraímos ao conversar com o Po-
eta do Futuro que saiu e entrou nas águas da cachoei-
ra e nos deu poderes especiais para defender a nossa 
cultura — explicou, doce e pausadamente, Florzinha.

— Fazendo uma expressão de desaprovação. A 
professora insiste. E você, como o maior da turma, 
Caio, o que tem a dizer?
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— Que, por conta do quadriedro que nos foi
dado pelo Mestre dos Guardiões, nós nos tornamos
os mais novos Guardiões da Cultura.

— E cada um tem uma aptidão e uma mani-
festação cultural para defender — asseverou Emílio,
cheio de convicção.

— E certamente... Eu devo acreditar que vocês
estavam matando aula por causa dessa justificativa
mirabolante. Não é?

— Sim. Tem alguma chance, professora?

— Mas é claro, Tales. E como prova de que
confio em cada palavra que ouvi de vocês, eu vou
premiá-los com uma ótima surpresa...

Flor comemora:

— Oba! Eu amo surpresas!

— Eu aposto que esta você nunca esquecerá,
minha pequena — prossegue a professora — pois,
cada um de vocês apresentará um seminário a res-
peito dessa temática.
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— Um seminário para toda classe — lamen-
ta-se Caio.

— Não, para escola inteira.

— Ah, meu Deus! — choraminga Manu.

— E caprichem, porque o melhor trabalho, 
aquele que for feito com muito esmero e for escolhi-
do em votação democrática pelos estudantes, repre-
sentará a escola nos festejos do dia do município.

— Ma... Mas… — gagueja Tales, sendo logo in-
terrompido por Cassundé.

— Não tem mas nem meio mas. É martelo ba-
tido e prego virado. Afinal, os defensores, os Guar-
diões da Cultura precisam entender e conhecer o 
quanto é principal promover, divulgar e valorizar a 
cultura popular nordestina. Não é verdade?

E assim nossos guardiões encontram o seu 
primeiro desafio. Fazer um seminário a respeito da 
cultura popular nordestina... Mas esta história eu 
conto em outro dia... Sussurrou ternamente para 
sua esposa, o pai de Marx. 
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Em seguida, com a leveza de quem ama, dese-
jou: “Boa noite, filho. Durma bem”. Calou-se e bei-
jou-o na face. Colocou o livro de fábulas na estante 
mais próxima e, enquanto admirava as rendas de 
sua rede cheirosa, pôs-se a acreditar que um novo 
amanhecer há de vir. 
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